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Resumo: O suicídio caracteriza-se como uma situação de violência autoprovocada 

na qual o indivíduo realiza atos de autoagressão e obtém sucesso em tirar sua própria 
vida. Apresenta-se como um fenômeno complexo e multifatorial, sendo resultado de 
interações entre fatores biológicos, psicológicos, socioculturais e ambientais. Dados 
gerais demonstram que o suicídio ocorre em 06 a cada 100 mil habitantes e está entre 
as 10 principais causas de morte na população mundial.  Contudo, no Brasil tornou-
se de notificação obrigatória apenas no ano de 2011, quando o país ocupava o oitavo 
lugar dentre aqueles com maiores números absolutos de óbitos por suicídio ao ano. 
Consonante a isso, o presente estudo buscou determinar o número de óbitos por 
suicídio ocorridos no município de Passo Fundo – RS, entre os anos de 2013 e 2017, 
bem como, caracterizar o perfil da população acometida. Para isso, foi realizado um 
estudo ecológico compreendendo todos os casos de suicídio notificados no Sistema 
de Informações Sobre Mortalidade – SIM/RS entre 01/01/2013 e 31/12/2017 e a 
caracterização dos casos foi feita através dos dados oriundos de Declarações de 
Óbitos. As informações foram recebidas do Departamento de Gestão da Tecnologia 
da Informação – Núcleo de Informação em Saúde (NIS), em formato de planilha 
eletrônica, contemplando as variáveis de sexo, idade, cor da pele, situação conjugal, 
escolaridade, local de ocorrência, causa da morte e método escolhido. A estatística 
descritiva foi realizada por meio do programa PSPP (distribuição livre) e o protocolo 
do estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 
Universidade Federal da Fronteira Sul. A amostra foi composta por 148 casos, com 
predomínio do sexo masculino (73,6%), idade entre 30 e 49 anos (36,5%), cor da pele 
branca (91,9%), sem cônjuge (59,3%) e com ensino fundamental completo (28,9%). 
Quanto às características associadas à prática do suicídio, verificou-se que 50% das 
mortes ocorreram dentro do próprio domicílio e, quase 40%, em instituição hospitalar. 
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Prevaleceu a causa de asfixia (48,6%) e o método de enforcamento (33,1%). Dados 
semelhantes são frequentemente relatados na literatura, evidenciando uma forte 
relação entre sexo e idade e o ato efetivo do suicídio, de modo que, homens 
apresentam taxas superiores ao sexo oposto pela adoção de métodos mais 
agressivos. Em relação à idade, é notável que adultos jovens, recém inclusos nas 
responsabilidades da vida adulta, também são os mais afetados, seja pela pressão 
social ou pela dificuldade de se estabelecer uma estabilidade financeira. Ademais, 
pesquisas quanto ao suicídio vêm sendo constantemente desenvolvidas, 
demonstrando a fundamental necessidade de novas discussões quanto ao assunto e 
possibilitando, talvez, possíveis qualificações ao atendimento das populações de 
risco, visando reduzir o número de ocorrências. 
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